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P t a .  Q U .

axDKls

0 n trim estTe. . .  2 60
Ün. sem estre .,. .  6 •
ÜB año.................... 10 >

PHOVIBCIIS

Tres mesea  3 *
S e is .......................  6
Üa afio...............  10 *
Extranjero y ültram ari 6 p6'

íífúmero suelto, 
16 oénta.

ADMINISTRACION
BKSKISIO, e t ,  PIIK R30, DiBlCH r

Las Buscriciones empiezan 
en 1.0 de m es, y no se aervi- 
T¿ü si al pedido no acompaña 
su importe,

Loa libieroB y com isiona- 
doa recibirán por las Buacri' 
don es que hagan, el 10 por 
100.

L a correspondencia al A d­
ministrador del periódico.

Centros de Baecricion en 
Madrid; librería de loa seño­
res Hijos de Fé, Carrera de 
San Jerónimo, ntim. 2, y  de 
Qaapar, calle del Principe, 4.

N úm ero atrasado, 
8S oántí.

PEEIODICO SATIRICO SEMAlíAL
K>X--: Xe^VXtK-'V

Ya que se ha puesto en m oda pnblicar en los perió­
dicos cartas de loa corresponsales, dando á conocer lo 
que cada hom bre im portante piensa acerca de la cosa 
pública, allá va la que nos ha dirigido el nuestro des­
de la populosa ciudad de Babia, con fecha 24 de loa 
corrientes:

<Sres. Redactare» áe Et. Mütis.
M or E u S o i iE a  m ío s  y  e s t i m a d o s  c o m p a ñ e r o s :  La ca ­

sualidad, madre de loa tontos, m e condujo ayer a la 
morada de D . Inocente Lila, vecino de este pueblo, y 
gran maestro en  la ciencia de trabajar m ucho, cobrar 
p o c o  y tener paciencia. Lo sorprendí en la simpática 
operacion de mojar un m endrugo de pan muy negro 
en un jarro de agua, para ver si ablandándolo podía 
hincarle el diente, y  me recibió con  la proverbial indi­
ferencia que le distingue desde hace siete afloa,

Despues de varios escarceos por la historia revolu­
cionaria, llegamos al período presente, y  allá va al pie 
de la le t a ,  pues que él mism o la ha escrito, com o es 
costum bre, la conversación que tuvimos;

— ¿Qué opina V., D , Inocente, le dije, de la actual 
descom posición de los partidos democráticos?

— Lo que un reo cuando ve que su defensor y el fis­
cal se tiran loa trastos á la cabera; que él pagara los 
vidrios rotos.

— ¿Y de Sagasta?
— Que no ha sido nunca liberal, y que, por lo tanto, 

es una injusticia pedirle lo que no tiene.
— ¿Y de loa disidentes?
— Que con tres carteras se convierten en mas reac-

iCTjw atKitJirtí)cC3X)c»xo

cionariüs que
— lY  del duque de la Torre?
— Que se prepara para engañarnos de nuevo á los 

demócratas, volviéndose á nuestro cam po con  la falsa 
aureola de víctim a de la monarquía,

— ¿Y de Moret?
— Que vis ja  en ferro-carril á la mina de la fortuna... 

y del descrédito.
— ¿Y  de M ontero R iosí 
— ¿Quién es eae?
—U n M efistófeles de guardaropla, á quien le han 

puesto el mote de eminencia. ,
— Vamos, si; una medianía de las que ae elevan en 

este pala, y que se ingenian por estar siem pre á flote.
— E so es precisam ente. Y de Martínez Cam pos, 

¿qué piensa usted?
— Que ha nacido para ser dom inado, y que, com o el 

loro del cuento, irá siempre á donde ó le^en.
— ¿Y  de Cánovas?
— Que si> pierde un dia la esperanza, es muy capaz 

de abrazai«e, com o Sansón, á las columnas del templo; 
y  hundir el edificio.

— ¿Y  de Castelat?
— lOhl N o m e bable V . de ese hom bre, que ha per­

turbado m ás que ningún otro á este pobre pueblo de 
Babia. Sus veleidades, sus inconsecuencias...

— El permanece fiel á la Eepiihlica...
 SI, eom o la m ujer casada que no engaña a su

marido, y por esto se cree autoríüada á envenenarle 
la existencia y  á matarle á disgustos.

- ¿ Y  de?... , ■ ^
— Usted me dispense; no puedo prolongar esta en ­

trevista, V oy á enterarm e de los vecinos del pueblo 
que se han muerto do ham bre esta noche, de los que 
han salido á mendigar por aiii, de los que han emi- 
fgrado, y  de lo» que; ha detenido la fuerza pública por 
h o iá /-e l p a a ' finéstro de cada dia; que agí vivimos 
, ace cinco ó  seis m eses, ánn cuando con la esperanza 
“ e estar un poco  peor.

Y  diciendo esto, se separó de m í D, Inocente Lila, 
jin m er personaje de este pueblo de Babia.

D e VV. efectísim o S. 8,
E l  C o k e e s h o k s í l . j

Con pocos com o el de Fregenal, E spaña sería lo que 
debe ser: una nación libre, Independiente y altiva.

P or no reunir las condiciones higiénicas necesarias 
los cem enterios de aquella villa, y  por los abusos que 
se com etían, el ayuntamiento m andó construir otro, 
llenando todas las formalidades legales; y aj pedir al 
clero que lo  bendijera, el clero se negó. ¿Y* cóm o no, 
si los cem enterios producen bastante, y  por dinero 
baila el perro y  canta el presbítero?

E l alcalde se dirigió al obispo de Badajoz, sin resul­
tado alguno; y en vista de esto, y de que fueron inúti­
les cuantos medios se pusieron en juego para resolver 
el conflicto, dirigió al cura párroco la siguiente breve 
y  expresiva órden:

• P a r a  t la r  c u m p l im ie n t o  á, la s  r e c ie o t a a  d i s p o s ic io n e s  ta le g ^ á - 
S ca a  d e l  aeñor g o b e r n a d o r  d e  la  p r o v in c i a ,  y p a r a  e v it a r  a l 
m ia m o  t le r n p o  l o s  e a o á iid a lo a  y  p r o fa n a c io n e s  q u o ,  p o r  e l  a h a n - 
d o n o  in c a l i f íc a b ie  e n  q u e  t ie n e  el c l e r o  lo a  t r e s  c e m e n t e r io s  p a r ­
r o q u ia le s ,  s e  e s t á n  s u c e d ie n d o  s in  in te r r u p c io x i ,  s i e m io  o b je t o  
d o  i n q u i a t n d y  d a  a la r m a  p a r a  e l  v e c i n d a r i o ,  q u e  h a  v is t o ,  e n ­
tre  o t r o s  e s c e s o a ,  e i t r a e r  im p u n e m e n t e ,  d e  a u  p r o p io  n lch o^  e n  
e l  d e  S a n t a  C a t a l in a ,  á n t e s  d e  lo a  d o s  a B ta , y  c o n f u n d i r  e n  la  
f o s a  e o m u n  l o s  l iu e s o a  d e  la  m u je r  d e  T o m íia  B o z a ; q u e  h a  p r e ­
s e n c ia d o  c o n  h o iT o r ,  e e g u n  e l  m is m o  c u r a  d e  S a n ta  A n a ,  r o d a r  
p o r  a u  c e m e n t e r io  lo s  r e a t o s  in s e p u l t o s  d e  d o s  c a d á v e r e s ;  y  q u e  
e n  e l  d e  S a n ta  M a r ía , c o m o  s u c e d i ó  a y e r  m is m o , s e  a b a n d o n a  
s in  r e s p e t o  y  s in  d e c o r o  e l  c a d á v e r  d e  n n  h i j o  q u e r id o  á  u u a  
t u r b a  d e  c h i q u i l lo s ,  p a r a  q u e  le a  s i r v a  d e  j u e g o  y  d e  l u i i b r i o ,  
e m p a p á n d o lo  e n  ap -ua , a p e d r e á n d o lo  y  p r o fa n á n d o lo ;  c a d á v e r  
q u e ,  p o r  e l  m is m o  h e o n o  d s  p e r t e n e c e r  ¿ u n a  fa m il ia  p o b r e  y  
d ^ a g r a o i ^ a ,  t ie n e  l a  a u t o r id a d  u n  d e b e r  tnáa im p e r io s o  d e  h a ­
c e r  r e s p e t a r  y  c o r r e g 'i r  c o n  m a n o  fu e r t e  h e c h o s  ta n  e s o a n d a lo -  
B03, q u o  n o  p a s a r ía n ,  s e g u r a m e n t e ,  n i e n  la s  k a b i la a  m á s  s a l ­
v a je s  d e l  A f r ic a ;  e l  a y u n t a m ie n t o  y  j u n t a  d a  a a n id í .d , ju s t a ­
m e n t e  in d ig n a d o ,  a c o r d ó  p o r  u n a n im id a d :

Q u e  in m e d ia t a m e n te  q u e  r e c ib a  V ,  e s ta  c o m u n i c a c i ó n ,  c o n  la  
r e a l  5 r d e n  q u e  ae le  t r a s c r ib e ,  la  p r e s t e  V .  e l  d e b id o  c u m p l i ­
m ie n t o ,  d a n d o  p o r  c e r r a d o  e l  c e m e n t e r io  d e  a n  c a r g o ,  b a jo  s u  
m á s  e s t r e c h a  r e s p o n s a b i l id a d ;

Q u e  s e  d i g n e  \ . p r o c e d e r  á  la  b e n d i c ió n  d e l  n u e v o  c a m p o ­
s a n t o  m u n ic ip a l  e a tS t ic o , p a ra  q u e ,  c o n  e l  d e c o r o  d e b id o ,  y  c o n  
t o d o s  lo s  c o n s u e lo s  q u e  n u e s t r a  s a n t a  r e l i g i ó n  d e  a m o r  y  d e  
p a z , p r o d i g a  a  lo a  q u e  e n  v id a  fu e r o n  a n a  h i jo a ,  p u e d a n  l ia c e r s e  
e n  é l  lo s  e n t e r r a m ie n t o s ;  ,

Q u e  p u d ie n d o  c u a lq u ie r  n e g a t i v a  d e  V .  & p r e s t a r  e l  d e b id o  
a c a t a m ie n t o  la  r e a l  d i s p o s ic ió n ,  c u y o  c u m p l i m ie n t o  s e  l e  e x i -

Íre, d a r  lu g a r  á  u n a  c u e s t ió n  d e  ó r d e a  p ú b l i c o ,  p o r  e l  e s t a d o  d e  
03 á n im o s ,  ju s t a m e n t e  in d i j ín a 'lo s ,  d e c l in a  s o b r e  V .  t o d a  r e s ­

p o n s a b i l id a d  d e  l o s  s u c e s o s  q u e  o c u r r a n ;
Y  s i e n d o  e l  c a s o  d e  c a r á c t e r  u r g e n t í s im o ,  d o r d  V .  s n  e l  a c t o  

c o n t e s t a c ió n ,  a c u s á n d o m e  e l  r e c ib o  d e  la  p r e s e n t e  c o m u n i c a ­
c i ó n . !

Lean esa órden todos loa alcaldes de España, y  di­
gan si cada uno de ellos no ha debido, en cien ocasio­
nes, dirigir otra tan enérgica á los párrocos, por abusos 
iguales ó parecidoa, y ai es ya tiem po de que, dejando 
tem ores pueriles y  respetos inútiles á un lado, imiteu 
á su compañero el de Pregenal, que tan digna, justa y 
valerosamente ha vuelto por los fueros de su cargo, y 
defendido los intereses, la salud y  los derechos de sus 
administrados.

Dulces com o antiguamente 
serán las aguas del mar, 
si continúa el impuesto 
que se paga por la sal,

1 Cuándo querrá D ios del cielo 
que la tortilla se vuelva, 
y  el bracero com a pan 
y ayune la gente negra!

¿Cóm o quieres que un farol 
alumbre dos aposentos?
¿Cóm o ba de servir M oret 
doB ideales á un tiem po?

Bajé al patio de la cárcel, 
miré al cielo y  di un suspiro, 
al ver preso al periodista 
y en libertad al bandido.

Con el reló de Pam plona 
te tengo de comparar, 
ó con Navarro jr Rodrigo 
que apunta, pero no dá.

Cuando pienso que M ontero 
ha sido ministro aquí, 
recuerdo que así le llaman 
en mi pueblo al alguacil.

E l am or á la riqueza . ^
dice el cura que es pecado, 
y  p ide para San Pedro;
¿cómo ha de quererla el santo?

A un licenciado de Cuba 
con un maestro encontré; 
ya se juntaron el ham bre 
y  la gana de comer.

Esta es la historia completa 
de un fam oso general: 
sublevarse, arrepentirse 
y volverse á sublevar,

Se puso á rezar un neo 
mirándose en un apuro, 
y por decir: tcreo en D í o s , j  
dijo: creo en el trabuco.

EXPLICA.CION DE LÁ CARICATURA

M artos y M ontero, ateridos de frío, se aproxim an al 
sol de la monarquía, que es el que hoy m ás calienta, 
porque el de la Repiiblica. envuelto en densos nubar­
rones, no da calor alguno. Castelat, tendido á sus an­
chas, medita en la próxim a diatriba que ha de lanzar 
coutra los republicanos; y M oret aguarda que lo  lla­
men á regenerar el país con  sus pollitos gigantes. L os 
tres prim eros no están dentro de la m onarquía, pero 
disfrutan de todos sus beneíicios.

MANOJO DE FLORES MISTICAS

D e una vez para siempre, amados lectores.
E l que quiera contribuir á moralizar al clero, po­

niendo delante de sus ojos, para que huyan de im i­
tarlas, las faltas que com eten algunos de sus m iem ­
bros, dehe darnos la noticia con  precisión y  claridad, 
y autorizarla con  su firma; pues no querenaoa hacer­
nos eco de chismes de localidad y  malas pasiones.

Eso de escribirnos, com o lo ba hecho un sefior de 
Cádiz, bajo el pseudóm ino de un susóritor, d iciéndo- 
nos si hay allí un padre Vira, jóv en , aficionado al to­
reo, que no sabe vivir sino entre cuerncis, tanto, que 
ha com prado un becerro para trastearlo en los ins­
tantes que le dejan libre su penoso cargo y  las visitas 
que por devocion  hace á casadas y solteras, tiendas de 
montafieses, etc., etc., eso ni es sério, ni nosotros lo 
tom am os en  cuenta para nada, '

Lo mism o que lo de si hay un padre Brucho que ae 
canta, y  se baila, y  se bebe, y  se toca las palmas sobre 
las mesas de loa establecim ientos alegres, y  bí tiene 
ó no tiene afición á no sé qué Evas, y  si hijos, y  si...

R epito lo que dije al comenzar: el que quiera, que 
hable claro y  con  garantías; que nosotros no nos ha­
cem os solidarios de malas voluntades.

U n cura de la provincia de Jaén creyó que en el es­
tanco del pueblo le  habían dado una peseta de m enos 
á su criada, y poniéndose el uniform e, se presentó 
furioso com o un Santacruz en el estanco; y  allí, con 
voz descom puesta y ademan amenazador, insultó al 
estanquero, lo desafió y  le aplicó el calificativo que
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le daban á los dos caballeros que ctueíficaroii á la par 
lie Cristo. Fué demandado ante el juez municipal, y 
viendo el pleito mal parado, pidió perdón al ofendido, 
quien, como no era cura, sino hombre, se lo otorgó ca­
ritativamente.

La sangre, la sangro; no lo pueden remediar los 
pobres. Desde que están de reem plazo y no tienen 
contra quién desahogar b u  bilis, ni ejercitar sus 
m úsculos batalladores, todo se lea vuelve armar bron ­
cas por un quítame allá esas pajas, ó daca la peseta.

Se nos dice que el dia 15 del corriente murió en 
Valladolid una niSa, y al ir á darle sepultura á las 
nueve y  media de la mañana, porque eólo la dan hasta 
las diez, se encontraron con que el capellan del ce­
m enterio se había ido de parranda, li á visitar una 
enferm a, según dijo en aroa; y  lo esperaron, y  no pare­
ció, viéndose obligados á proceder al entierro, sin re­
citar al cadáver los responsos de costumbre.

Si el cura cree en la eficacia de esos rezos, no habrá 
dorm ido pensando eti los perjuicios que puede haber 
causado ai alma de la pobre criatura. Ahora, si le 
pasa lo que á mi, habrá dorm ido com o una persona.

El corazon atribuido á Santa Teresa, que, segtin 
E l Globo, está seco y  convertido hace siglos en luna 
especie de cim ela, pasa ó higo murciano,) ha echado 
cinco espinas de color parduzco, la más pequeña de 
dos pulgadas y la mayor de cuatro.

E l Oiobo ha padecido un error al com parar el eo- 
razon de la santa; pues en todo caso, m ás parecería un 
h igo thum bo p or lo de las espinas, que no un higo 
murciano.

E n lo  que está acertado, es en asegurar que las es­
pinas producirán á los curas bastante dinero.

Trabajaban unos albaliiles en un andamio de una 
iglesia de Francia, y el cura (mal agüero) subió á él.

De pronto se desprende una enorme piedra de la 
obra, rom pe la tabla, y, resultado: que mueren tres 
albañiles, y  el cura queda agarrado ¿donde dirán uste­
des? á la pared.

Propongo que se m odifique el dicho vulgar de abar­
rarse a la pared como w t gato, p or este otro: agarrar Sí 
á laj>ared como mi cura.

Hace poco  tiem po fué depuesto el párroco de la 
Algaba (Sevilla), el diablo sabrá por qué, y  uno de los 
dias de la semana última se presentaron al arzobispo 
de Ja diócesis unas trescientas mujeres de aquel pue­
blo, pidiendo su reposición.

Esposas, madres, hijas... de todo habla en la mani­
festación, E sto se llama tener partido con las mujeres.

Siguen las rifitas clericales á la órden del dia.
En Oviedo se ha celebrado una de media docena de 

cubiertos de plata por la Congregación de la Inmaeula- 
da Coneepdon; y  en M iranda, concejo de Avilés, otra 
de una herm osa novilla, para con sn producto costear 
las funciones del Santísim o Sacramento.

N acem os y nos sacan los cuartos: vivimos y apelan 
á mil m edios para dejarnos pobres; y m orimos y  co ­
bran de lo  que dejam os.

Es verdad que t o d o . esto no les im pide predicar 
constantem ente el desprecio de los bienes terrenales, 
A cada cual lo suyo,

£1 obispo de Avila, com entando la circular del m inis­
terio de Gracia y  Justicia acerca de los eclesiásticoa 
que autoricen casamientos de militares que no tengan 
las necesarias condiciones para eontraerlo, dice:

Salvando la intención que haya presidido al re­
dactarla y  consignarla en tan augusta resolución, des­
de luego la condenam os com o falsa, escandaloaa, sub­
versiva de la doctrina canónica establecida por la igle­
sia en materia matrimonial, inductiva á la confusion 
de las dos potestades, civil y eclesiástica, que por d e ­
recho divino son  distintas, y  ofensiva á la piedad del 
pueblo cristiano.!

Tom e V , obispos, Sr. Sagasta, y  V,, Sr. Alonso Martí­
nez; y  consientan ustedes que se denuncien periódi­
cos com o E l Alabardero, de Sevilla, por tratar de repri* 
mir los desmanes de la gente negra, enemiga irreconci­
liable de la libertad.

Transijan ustedes con  el clero, y  permitan rom e­
rías, excom uniones, voces de guerra desde los pálpitoa 
y escándalos en las iglesias y  cem enterios, misiones, 
colegios clericales y  pastorales-proclamas; que el des­
enlace de todo esto será en las montañas del K orte. 
Y  entonces vendrán los lamentos inútiles y las ener­
gías póstum a«.

H ay que desengañarse: con el clero nada de roedlas 
tintas; ó  con  él, ó contra él, Y  mientras no se deslinden 
así los cam pos en España, la libertad no prevalecerá

En la dirección de Com nnicadonea se ha creado un 
negociado especial para la averiguación de los fun­
dam entos que tengan los particulares y  la prensa al 
quejarse del servicio,

Despues de averiguar que se pierden las cartas y  
los periódicos, faltará averiguar su paradero y el modo 
de que lleguen á su destino.

Aunque esto ultim o, dirá D. Cándido, que lo  averi­
güe \'argas.

• •
D on M ariano del Castillo, gobernador que fué de 

Múrcia, publica una carta, en  la que dice, entre otras 
cosas:

‘ Que algunos colonos aún no ban recibido un cén­

tim o de la eusericion nacional; que hay que reclamar 
á la junta central 300.000 pesetas que en justicia cor­
responden á Múrcia, y que la junta de senadores y 
diputados hizo un reparto poco equitativo,»

¿A. qué tribunal se acude contra los señorea que 
han intervenido en el asunto? ¿Al de la opinion pú­
blica?

 ̂aliente cuidado le dará de esto á tanto caballe» 
ro com o moralmente está sentenciado á cadena per- 
pétua por ese tribuna!, que tan de tarde en tarde 
acostumbra á hacer cumplir sus fallos.

■ *

H abla un colega de un negocio hecho en la Habana 
de seiscientos niU duros oro, de otro de enarené y siete 
mi!, y  de otro cuyo total aún no ha podido com pro­
barse. - •

Y  L a  Prensa M odejtta dice; .
«Y a  vamos sabiendo algo: lo de San i'em a n d o  no

llega m ás que á mil onzas de oro, y  en el asunto andan 
faldas.»

Y  otro periódico añade:
tila  desaparecido un em pleado de la delegación de 

contribuciones de Tarragona. .
T am poto se sabe dónde para otro em pleado en Éci- 

ja , aunque se sabe que se ha ido con  millón y m edio 
de reales.!

M e com place m ucho todo esto; por aquí se desm o­
ronará el edificio,

•
*  »

M oret dijo en el banquete de Pontevedra, que el tes­
tam ento del caudillo de la revolución de Setiembre se 
cum plirá; y  pregunta ÍJÍ Gío6o: ¿Con los tresjamaseiff

Buena cogida para el je fe  de los gigantes con chi­
chonera.

•

_ La Union aconseja al episcopado que proteste co lec­
tivamente contra disposiciones legales.

Que el gobierno nos diera libertad com pleta para 
com batir al clero, y  que dijera lo  que quisiere, que ya 
lo meteríam os en cintura.

¿Se va convenciendo Sagasta de que la prim era m i­
sión de todo buen gobierno es amarrar corto al clero?

Frase de M  Adalid:
‘ Quisiéramos ver al Sr. Oastelar m ás cerca de la de­

m ocracia monárquica y  más léjos del Sr, Sagasta.»
í ío  insistir en eso: Casteiar no se declarará nunca 

monárquico, porque no puede ser rey; pero se apróxi- 
mará todo cuanto pueda á la monarquía, en ódio á 
los republicanos,

•
Al dinero de San Pedro le ban salido cincuenta y  

ocho señoras de á 25 céntim os,
Y  quizás pretendan que por esa miseria les abra 

el santo las puertas del cielo, ¿Si creerán que entrar 
en la gloria cuesta lo  que una butaca para la Infantil?

*
De El Constitweional:
<En poco tiem po han muerto seis pobres: el niár- 

qués de Múdela; el duque de Osuna; e[ duque de Bai- 
lén; el Sr, Pe dreno; el Sr, Berm ejillo y  el duque de 
Santoña.

iC on la fortuna que han dejado esos señores, era 
inútil que la prensa intentara arbirtar recursos en pro 
de la reorganización de la Marina.»

Pues si por nosotros no llueve, agua Dios. Estos 
periódicos de órden tienen á lo m ejor muy buenas 
ocurrencias.

*
*  *

Según dijo un periódico catalan, dos ganapanes 
apostaron á cuál tenia la cabeza más dura.

Al em bestir uno de los contrincantes, apartóse el 
otro que debía parar el golpe con la cabeza, y  el pri­
mero se abrió la suya contra la pared, falleciendo en 
el acto.

Entretenimientos carlistas en el ocio de la paz.

E n  aguas de Collera fué cogido hace pocos dias 
un pez, por cuya boca pasaba cóm odam ente un 
hom bre.

Siem pre seria algún em pleado conservador ó fusio- 
nista, que adoptó el disfraz de pez para escapar á la 
acción de la justicia.

«
. *  *

Continúa en la diócesis de Falencia la crusiada con ­
tra los comerciantes que abren sus tiendas los dom in­
gos y  los jornaleros que trabajan.

Si los curas y los beatos y  las beatas que la han 
em prendido, supieran lo que es vivir del trabajo, y  las 
angustias que representa para los jornaleros una pe­
seta ménos en la semana, desistirían de su empeño, 
Pero com o viven del trabajo do los demás, valiente 
cosa les importa.

Paciencia, liberales, que todo se arreglará.

En la provincia de Tarragona, la guardia civil se 
halla consagrada á proteger la recandacion de tribu­
tos y la ejecución de los contribuyentes moroaos.

Nuestra más cordial enhorabuena á Pancha-Ampia 
y com pañeros de profesion.

' *
• ♦

A más de cuatrocientos ee hace subir ya el número 
de muertos y  heridos á consecuencia de explosiones y 
desprendim ientos ocurridos en las obras del Pajares, 
desde que estas dieron principio.

¿Qué im porta eso, si los ingenieros cobran puntual­
mente sus sueldos, y los contratistas se enriquecen, y 
nadie les exige responsabilidad alguna?

Porque un jóv en , despues de matar á su padre y  su 
madre, se snicidó en M ontpeller, dijo L a  Fé:

<Con seguridad que este desgraciado sería un apro­
vechado lector de E l Cencerro, de E l M otin  ó de 
Liberal.^

A lo cual, contestó éste último periódico: 
íL n  lector de Z(x JV, de los aprovechados, por su­

puesto, no se hubiera suicidado, despues de matar á
su padre y su madre.....

H ubiese cogido un trabuco para ir matando, por 
añadidura, los padres y  las madres de los dem ás • 

Con la nota. '
***

E n Manilva CMálaga), fué muerto por la Guardia c i­
vil un hom bre acusado de haber asesinado á su mujer 
y causado heridas á varios vecinos del pueblo, porque 
pretendia escaparse, según se dice, y  ahora resulta que 
no hay tales carneros y  que el hom bre era inocente. 

- i  ues que se consuele su familia con  esa declaración 
y, con la disculpa de que cualquiera se equivoca, hasta 
la misma Guardia civil,

■ • . . •
En un solo dia de la semana pasada ee suicidaron en Madrjd cuatro personas.

resta á los españoles para 
Ubrarse del hambre, si no pertenecen á las filas de la 
fusión.

• ■'■■■' ■ . »
# #

H a sido denunciado E l Boletín Eclesiástico de 
Avila,

Mal hecho. Eso quieren ios neos para echárselas de 
víctimas; duro en ellos, pero donde les duela, A la ca­
beza, y con  voluntad.

■ *  -
E l maestro de escuela de un pueblo de Granada ha 

necesitado, para tomar posesion de su cargo, que le 
acompañe una pareja de la Guardia civil.

El dia que intente cobrar, se lo com en los vecinos 
• »  ‘

Ün periódico propone que se supriman algunos días 
festivos, y  los neos se escandalizan.

Como que en los dias festivos hacen ellos su A gos­
to: cada cual arrima el ascua á su sardina.

* .
M oret se ha declarado en Pontevedra enem igo de 

la literatura naturalista.
E s natural; su figura, su oratoria y  su partido, todo 

lo que le rodea, lo  que dice y lo que hace, es rom án­
tico puro, com o su am or á la dem ocracia.

m . '

E l clero belga mira con malos o jos  á Carlos Chapa 
por haber observado que este no va á misa si no los 
dias de precepto.

Dirá el conocido refrán: con  una misa y un tocayo 
mió, hay para todo el aito.

. *■

El reo ejecutado hace pocos dias en Los Palacios, ha 
dejado cuatro niños sumidos en la miseria.

Aquí del Dios justo, fuerte y  celoso, que castiga la 
iniquidad de los padres en los hijos hasta la cuarta y 
quinta generación.

•

Dice un periódico de aquella localidad, que en Má­
laga hay pendientes cinco ó seis lances personajes en ­
tre ministeriales y  altos funcionarios, en su riiayoría. 

Si eso hacen hartos, ¿qué harian en ayunas?

El rey de los carcas, que^eside actualmente en Gratz, 
pasa todos los dias tres ó cuatro horas en el convento 
de m onjas Carmelitas.

Jío m e extraña que los curas lo defiendan; tiene las 
mismas aficiones que ellos, com o puede dem ostrarlo 
el obispo de Santander,

#  *
Otro albafiil al suelo en la calle de M onte Esquiaza. 
iNadal Subiremos en su dia los concejales á los 

andamios.
- *  *

L a  Umort pone el grito en el cielo, porque loa secta­
rios le han arrebatado un cadáver.

Lamentos de cuervo.

ANUNCIO.

Se ha puesto á la venta en las principales librerías 
y en la Administración de este periódico, un libro de 
más de 200 páginas, titulado L o qtie no debe decirse, 
original del señor D . José Naltens, redactor de E l  
M o t ik .

El libro no tiene p iíca  de conservador ni de clerical, 
ni guarda gran respeto á las preocupaciones indiscu­
tibles.

El tomo costará DOS p e se ta s , tanto en Madrid 
como en provincias.

A los corresponsales de E l M otix y libreros, se les 
rebajará el 33 por tOO en sus pedidos, siempre que no 
pasen de jOO ejemplares; paes si exceden de este 
número, se les abonará el 30.

Los auscritorea de E l M o t ín  obtendrán la miama 
rebaja, con tal de que lo sean de un semestre en 
adelante.

Xo se servirá pedido alguno al cual no acompañe el 
importe.

Los pagos en letras de cam bio, libranzas ó sellos, 
certificadas las cartas en este último caso.

La correspondencia al Adm inistrador de E l I^otin

Imp. de M. nom sro, Yeatura R gilriguei, B.

Ayuntamiento de Madrid


